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" C O M O E L E S A G E M " 

INTRODUÇÃO 

As organizações esquerdistas vem tentando conquistar o 

apoio popular através da identificação de seus fins com as necessida 

des e aspirações do povo, utilizando-se da propaganda sub-reptícia, 

através das letras e arte3 e, muitas vezes, de meios ilegais como os 

atos de terrorismo e sabotagem. 

Simultaneamente, procuram enfraquecer o governo pela 

propaganda de descrédito em seus objetivos, em seus líderes e em seus 

seguidores, tentando mostrar que o regime constituído é .incapaz de pre 

servar a lei e a ordem e de proteger a sua população. 

Temos verificado que certos elementos vem se infiltra^ 

do na área da Educação e da Cultura, tentando atingir principalmente a 

juventude secundarista e universitária, visando o aliciamento e possjE 

vel arregimentação de novos adeptos para sua causa. 

Os subversivos vem utilizando o seguinte esquema de 

ação: 

NA ÁREA OA EDUCAÇÃO 

a) - Corpo Discente; 

"Desmoralizem a juventude de um país e a Revolução 

estará ganha". (Lenine) 

- As publicações estudantis constituem um dos pontos 

vulneráveis à infiltração ideológica comunista, que sob forma sutil ou 

direta, aborda temas que provocam a polêmica, o descontentamento, a 

conduta negativa. 
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Os panfletos realizam uma intoxicação progressiva dos 

universitários, que os predispõe ao aliciamento subversivo e à agita 

ção estudantil. Os assuntos, ou "bandeiras" que mais tem aparecido nos 

últimos panfletos distribuídos, são os seguintes: 

- 0 desemprego existente - que leva inúmeras fatní 

lias ã fome e à miséria. 

- 0 alto custo de vida - que impossibilita melho 

res dias para o povo brasileiro. 

- As verbas reduzidas para a educação e a saúde -

que estão em contraste com as elevadas, em favor 

das Forças Armadas. 

- 0 ensino no nível superior, com a reforma univer 

sitária - que vem cercear direitos dos estudan 

tes nos critérios do ciclo básico. 

- Os excedentes - que de acordo com f*!EC não mais 

existem. Hás não deixarão de existir estudantes, 

sem direito a ingressar nas Faculdades, por fal_ 

ta de vagas. 

- As Bolsas de estudo, trabalho, alimentação e ma 

nutenção - que não satisfazem as necessidades ' 

dos estudantes. 

- 0 ensino pago - que é a nova modalidade para san 

grar as famílias brasileiras. 

- A transformação das unidades de ensino em fábri 

cas de mão-de-obra barata para as grandes empre 

sas - ao invés da formação técnico-científica. 

- 0 terror provocado pelo Oecreto-Lei 477 - que é 

mais um forte instrumento da ditadura militar. 

- A Lei 5.540/68 - que, tentando desvincular a re 

presentação estudantil dos colegiados dos DA e 

DCE, procura, desse modo, enfraquecer as ativida_ 

des dos estudantes nos seus diretórios. 
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0 acordo MEC/USAIO - "máscara de i n t e r e s s e s 

t r a n g e i r o s " . 
es 

0 "vestibular funil" - que permite a inscrição ' 

de muitos e oferece a poucos oportunidade de in_ 

gresso à Universidade. 

A "ditadura militar" - que se desespera em campa 

nhas demagógicas para iludir o povo, apresentar^ 

do constantemente os chamados "projetos impactos? 

como o FUNRURAL - PROTERRA PIN - J. S . 

- A cultura - que está obstada pela ditadura, " já 

que a marcha dos acontecimentos revela um acen 

tuado agravamento da problemática referente acs 

direitos e ã vida da pessoa humana no Brasil". 

A distribuição desses panfletos é feita astuciosamente, 

com o imediato aproveitamento de oportunidades, tais como, ocasiões ' 

festivas, congraçamento de estudantes e semanas de estudos. 

As publicações são editadas, na maioria, sob a respon

sabilidade dos Diretórios Acadêmicos e Diretórios Centrais de Estudajn 

tes, sem cobertura legal. 

Os subversivos utilizam cs jornais dos Diretórios que 

circulam, supostamente legais, como veículo de suas idéias, tendo em 

vista que nem sempre essas publicações são censuradas previamente por 

autoridades competentes, as quais muito pelo contrário se omitem. 

Ultimamente tem se verificado certo desinteresse e esva_ 

ziamento nas representações estudantis, por uma grande parte de estu 

dantes. Isto pode ser considerado uma atitude contestatória dos s s tü 

dantes, face às disposições governamentais que procuram cercear as 

atividades tendenciosas de certos elementos infiltrados nos Diretp_ 

rios. 

Ao lado dessa evasão dos diretórios, constatamos também 

o alheamento da juventude estudantil nas manifestações políticas. 
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Observamos que os elementos com ideologia comunista re 

articulam-se através de encontros nacionais ilegais, a fim de fazerem 

novos contatos, ampliarem suas áreas de atuação e recrutarem novos 

elementos. Ainda com este objetivo, oferecem oportunidades a estudar^ 

tes universitários brasileiros, através de Bolsas de estudo na Univer 

sldade de Patrice Lumumba, em Moscou. 

A toxicomania é uma das mais sutis armas do variado a£ 

senal do Movimento Comunista Internacional. Ela vem sendo utilizada , 

em escala crescente, consubstanciando na prática os ensinamentos de 

Lenine e Mao Tse Tung para a escravidão da humanidade. 

0 degradante processo que incentiva a juventude ao uso 

dos tóxicos tem como objetivo corromper a mente dos jovens e torná-los 

dependentes dos traficantes, contribuindo assim para os cofres do comu_ 

nismo internacional, de acordo com a Resolução aprovada na Conferência 

Tricontinental de Havana, que determinou: 

"Apoiar resolutamente a campanha em favor das dr£ 

gas, baseando-a no princípio do respeito aos direi^ 

tos individuais. 

Manter completamente separados os quadros do part^L 

do dos canais de tráfico de narcóticos, de manei 

ra que essa fonte de receita não possa ser vincula^ 

da à ação revolucionária, entretanto, devemos com 

binar a insuflação do medo à guerra atômica com o 

pacifismo e com a desmoralização da juventude atra_ 

vés do estímulo ao uso de alucinógenos". 

A influência de drogas no meio estudantil vem se alas_ 

trando assustadoramente, tornando inúmeros jovens dependentes do ví^ 

cio e, aproveitando-se desta dependência, os subversivos procuram uti^ 

lizá-los nas suas finalidades nefastas. 
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Dentre as motivações que levam a juventude ao uso de 

drogas, dois fatores são preponderantes: a curiosidade e a pressão de 

grupo. As autoridades brasileiras tem encontrado inúmeros obstáculos 

nas atividades antitóxico, por serem estas um problema em franca expan 

são e de difícil controle. As campanhas de esclarecimento sobre o peri 

go do uso dos alucinógenos devem ser cuidadosamente planejadas e anali_ 

sadas, para que seus efeitos não se façam sentir em direção oposta ao 

desejado, ou seja, chamar demasiadamente a atenção dos Jovens sobre as 

drogas. 

b) - Corpo Docente: 

"Um simpatizante pode valer mais que uma djú 

zia de militantes comunistas. Um catedrático 

de universidades que, sem ser membro do Parti^ 

do, presta-se a servir à URSS, vale mais pela 

influência que exerce sobre os estudantes, do 

que cem comunistas que pregam cartazes". (Mao 

Tse Tung) 

Na tentativa de reestruturar o Movimento Estudantil, os 

subversivos procuram entendimentos com personalidades que repudiam a 

política do atual governo. Os professores que tenham suas idéias conco 

mitantes com as do adversário, aparecem em primeiro plano. Daí, a ex_ 

plicaçao para o fato de muitos professores universitários preferirem o 

cargo de Chefes de Departamento ao de Reitor ou Diretor, visando a opor 

tunidade de um maior contato com os alunos. 

Verifica-se ainda com grande incidência a omissão de 

professores. Diretores e outras autoridades educacionais, no trato de 

assuntos relativos ã infiltração comunista. 

Os professores adeptos da ideologia comunista procuram 

ter acesso aos cursos de pós-graduação, visando maiores possibilidades 

de se assenhorarem do regime de trabalho estabelecido nas Universida_ 

des pela COPERTIDE (Comissão Permanente de Tempo Integral e Dedicação 

Exclusiva) e CONCRETIDE (Comissão Coordenadora de Tempo Integral e De 

dicação Exclusiva). 
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Outra arma dos subversivos é a possa de professores com 

tendências ideológicas comunistas, nas cadeiras das diversas Universi^ 

dades Brasileiras e dos Cursos de Pós-Graduação, cuja temática esteja 

dentro do ramo de Antropologia Cultural ou de Chefias e que propo£ 

cionem uma ação de base, mais eficiente. 

Devido â sua recente implantação e conseqüentes dificul_ 

dade ds entrosamento entre os dispositivos legais e os procedimentos 

para execução dos programas estabelecidos, as cadeiras de Educação Mo 

ral e Cívica, no ensino médio, e Estudos de Problemas Brasileiros, no 

nível universitário, vem se tornando um dos pontos mais visados pelos 

comunistas para, através delas, divulgar sua ideologia política. 

Constantemente tomamos conhecimento de que alguns pro 

fessores escolhem para suas aulas temas completamente desvinculados-da 

disciplina, provocando distorções, as mais variadas, nos conceitos mp_ 

rais, políticos e sociais ora vigentes no País, além de estabelecerem 

currículos elaborados por eles próprios e adotarem para uso em classe 

publicações não recomendadas nem autorizadas pelos órgãos oficiais de 

ensino. 

NA ÁREA DA CULTURA 

Kruschev afirmou: 

"A imprensa, o rádio, a literatura, a pintura, a mósi_ 

ca, o teatro, o cinema, são poderosas armas ideológicas 

do nosso partido". 

- CINEMA: 

Sendo ainda um dos mais eficientes meios de comunica 

ção, o cinema torna-se uma das mais poderosas armas nas mãos dos sub 

versivos, facilitando-lhes a divulgação de suas mensagens. 

Nos dias de hoje, cineastas de vários países, simpati^ 

zantes dos ideais do comunismo internacional, vem utilizando novas te£ 

nicas para difundir essas mensagens, baseadas em temas políticos, onde 

a violência, a pornografia e a corrupção são amplamente explorados. 
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No Brasil, essa forma de arte vem sendo paulatinamente 

desenvolvida e difundida, encabeçada por alguns cineastas como ^lau_ 

ber Rocha, Rui Guerra, etc ... discípulos e seguidores de Jean Luc 

Godard, conhecido nos meios cinematográficos como "o professor pue sr 

sina as fórmulas de fazer politicamente o cinema político". 

Sob o rótulo "Cinema Novo Brasileiro", alguns produto 

res valem-se ds temas regionais para insuflar a luta armada contra o 

"poder opressor", sugerindo soluções aos problemas existentes em 

áreas subdesenvolvidas, mostrando a violência policial de u^a forma 

exagerada ou inverídica, gerando assim a animosidade do povo em rela 

ção ao poder constituído. 

0 próprio Gleuber Rocha diz: "0 Cinema Novo oo Brasil 

so terá sentido se estiver na vanguarda da mais agressiva e imediata 

luta, sem reconciliação. Temos de fazer o cinema da miséria, na cultu 

ra da forne", 

- TEATRO: 

"Nos nao vencêramos o Ocidente ccr meio da b o ~ b a atomi 

ca. Venceremos com algo aue o Ocidente não compreende: 

as nossas cabeças, es nossas idéias, a nossa doutrina" 

CVishinaki/1954}. 

A exemplo do cinema, é o teatro também utilizado como 

poderosa arma ideológica e de dissolução dos bons costumes. Nos ulti 

mos anos tem havido uma grande proliferação de c-eças teatrais, onde 

se faz presente a exploração do sexo, da oornografia e do erotismo, c 

que vem contribuindo, em grande escala, osra a decadência moral ús 

sociedade. Como exemplo citamos as peças"Oh, Calcutá" e "Hair" (esta 

j a exibida no Brasil) aue retratam perfeitamente esse processo de de 

gradação moral. 

A técnica por eles empregada chega a levar até pessoas 

com um certo grau de maturidade a bicarem completamente hipnotizadas 

e embevecidas diante das cenas desenvolvidas no calco. 

No Brasil, ha vários grupos teatrais eus acobertado' 

sob o rotulo de "Arte", novimentam-se no sentido de disseminar 

ologia comunista através de suas peças. 
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O "Grupo Teatro Oficina Sociedade Civil Ltda", de São 

Paulo, tem promovido várias caravanas para o interior do País, onde 

vem divulgando suas mensagens, principalmente no meio estudantil. De 

volta aos grandes centros, procura levar aos estudantes uma peça-resu^ 

mo das experiências adquiridas nessas apresentações. Geralmente convi^ 

da os estudantes para participarem do "Ensaia Geral", podendo o texto 

e a montagem da peça serem alterados conforme a reação dos mesmos, a 

exemplo do que ocorreu com a peça "Selva da Cidade". 

A peça "Onde Não Houver Inimigo Urge Criar Um", aprf^ 

sentada pelo Teatro Universitário Independente, versa sobre um supôs 

to interrogatório feito a um guerrilheiro norte-americano por um Capi_ 

tão brasileiro. Há utilização de palavras pornográficas e de gestos 

obscenos, e distorção dos métodos de interrogatório usados pelas For 

ças Armadas. 

0 produtor da peça "0 interrogatório" lançou o concur 

so Peter Wers, com o objetivo de ampliar a diálogo com a platéia estU; 

dantil, estabelecendo dois prêmios, de Cr$ 500,00 cada, sendo um em 

nível secundário e outro em nível universitário, para as duas melho 

res críticas sobre a referida peça. 

A peça, considerada altamente subversiva, visa o condi^ 

cionamento inicial do expectador para correlacionar fatos da II Guer 

ra Mundial (mortes, violência e torturas do regime nazista) com a si 

tuação atual do País onde a peça está sendo encenada. 

Há várias peças exibidas no exterior apresentando fa 

tos distorcidos sobre o Brasil, versando sobre torturas, espancamen 

tos e assassinatos nas prisões brasileiras. Citamos como exemplo a 

peça "25 anos depois", de Pedro Viana, apresentada no Teatro Chileno. 

- MÚSICA: 

A conspiração internacional, para a implantação do cha 

mado "socialismo", foi buscar a canção como seu principal instrumer^ 

to, dando-lhe características de violência e atingindo as magníficas 

reservas de criatividade úa juventude, levado-a, sem que ela perceba, 

â "Canção de Protesto". 
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Essas "canções", pseudamente espontâneas e puras, mas 

violentas e mortais, são muito bem transmitidas a capazes de ativar 

certeiramente a consciência a a sensii ios menos avisados, 

c*çirc 

não sabem ou muitas vezes nao acreditam na organização comunista. 

Desde 1953, existe em Cuba um Centro de Canção de 

testo, que publica uma revista regular divulgadora de um ca 

subversivo, com propósitos bem claros de contestação aos orincíp" 

democráticos, religiosos, sociais, familiares e a todos, os valores éti 

cos de nossa sociedade ocidental. Cuidadosa operação psicológica e 

preparada nos pentagramas musicais, onde são utilizadas as vozes 

destacados cantores "populares" no vídeo livre de nossas estações de 

televisão e rádio. 

Atualmente, no Brasil, esse aspecto de subversão 

se manifestando através da maioria dos adeptos da chamada "'"única Popu 

lar Brasileira, que, divulgam mensagens subversivas de uma forma subli^ 

minar, dando um duplo sentido às letras de suas composições. 

Outra linha de ação adotada é a realização de "shows" 

nas Universidades em todo o Brasil, patrocinados, geralmente, pelos 

retórios Acadêmicos. 

;ssas apresentaço! -ao empiameni cones !TÇ? 

giadss pelos estudantes, motivados pelo rótulo "A nova musica pooular 

brasileira só é entendida oor pessoas inteligentes e tíe alto nível in 

telectual"• 

Um dos recursos também utilizados 8 a elaboração de coro 

posições que serão obviamente proibidas, integral ou parcialmente,nela 

Censura Federal. Essa tática ts- a finelidadje de acusar o governo 

"lutar contra o poder de criatividade de artista, desestimulando es sr_ 

tes e perseguir as iniciativas culturais do país". Como exemplo ci':-£ 

^ n n a recente criação -Partido Alto*', de Cnj.cn Duarque tíe Holanda-

- IMPRENSA 

"Devemos apoi 

a t u d o o que 

fctidi o que i n i m i g o c o n t r a t e e o c o r - n e s 

i. j ! B ! s e TUnr. ] 

http://Cnj.cn
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He imprensa brasileira e sentida uma ação clandestina ce 

;-destruição dos elementos de projeção no cenário politico-nacional, 

por falsas informações ou meias verdades, que tumultuam a opinião públi 

ca, deixando-a confusa e perplexa diante das disparidades apresentadas. 

Alguns jornalistas da tendências esquerdistas costumam 

usar como tática a distorção das verdades, o que ocasiona conflitos çn 

tre autoridades de diferentes partidos políticos. 

NA ÁREA DA RELIGIÃO 

"Todo camarada que ocupa um oeste de comando deve ter 

compreendido a fundo que a Igreja Católica escravizada 

ao imperialismo, deve ser derrubada e destruída totelmen 

te" (Ordem Secreta - 12.92.57, do Suresu n9 105 do PC 

Chinês ] 

Atualmente, na America Latina, o Movimento Comunista e 

o Cristianismo entraram em um regime ds coexistência e ate, em muitos 

casos, de cooperação. No Brasil, um frade dominicano foi preso e conde 

natíc cor envolvimento em atividades subversivas e o e apoio a guerrilha. 

Ele fazia parte do grupo de religiosos (padres) ligados ao chefe terro 

rista ^arighelIa, de quem recebia dinheiro para escoamento dos terreris 

tss em perigo. 

0 que se evidencia é que a tática geral dos regimes com^ 

nistas em relação a Igreja se modificou consideravelmente. Antes, cs 

as-leninistas alinhavam as cesseas religiosas ao lado do C a D i t a 

• • , i H O 1 o 1es apontam Cristo como baluarte do comu através 

desse método, conseguem arregimentar grande numero de elementos 

classe rnligiesa. 

Diante disso, vemos a Igrels desarticula^do-ss s 

•acreditada pelo povo. A subversão aproveita-se dessa confusão 

infiltrar~se nos vários movimentos onde a Igreja está oresente, 

d i n d o ocr meios seguros as suas mensagens, inclusive na área tia 

ção, onde foram constatadas ocorrências no Movimento de Educação 

Í~ES3, SOBRAL, Projeto Minerva e outros. 

ria 

SSHSC 
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O método mais usado pelos comunistas para combater a 

Igreja, o chavão: "A religião é o ópio do povo", já caiu em desuso.Mais 

seguro e mais usado tem sido a infiltração no clero e nas escolas, faci_ 

litando a destruição do regime capitalista, através dos valiosos instru 

mentos de pregação e educação. 

Outra técnica utilizada pelos países comunistas para l£ 

var sua influência aos países não comunistas, é a de se fazer presente 

através de elementos reconhecidamente capazes em suas respectivas áreas 

de atuação. 

Todas as atividades dos países comunistas, sejam técni 

cas, científicas, culturais ou mesmo comerciais, tem conotação polítj^ 

co-ideológicas, desenvolvidas sutil e inteligentemente. Cabe aos países 

não comunistas, para se tornarem capazes de se defender, encarar o pr£ 

blema de forma global. 

Uma das formas de ação do Movimento Comunista Interna 

cional é a de atuar por intermédio de organismos internacionais infij^ 

trados, aparentando inocentes formas de cooperação, especialmente nos 

países em desenvolvimento. Consequentemente, não devem ser proporcionai 

das facilidades ao intercâmbio com países de regime comunista, sendo 

considerados, inconvenientes, em princípio, a aceitação e o oferecimen 

to de bolsas de estudo, estágios ou qualquer outra forma de intercâm 

bio. Após realizar-se uma acurada análise de cada caso em particular, e 

ficando constatadas maiores vantagens para o Brasil, capazes de compe£ 

sar o risco à sua segurança, então sim, será feito o intercâmbio. 

Dos objetivos e planos de novas táticas de infiltração 

comunista, resumimos as seguintes: 

- degradar todas as formas de expressão artística; 

- eliminar dos parques e edifícios toda boa escultjj 

ra e substituí-la por configurações informes, sem 

graça e sem significaçãoj 

- fazer desaparecer todas as leis que refreiam a 

obscenidade nos livros, jornais ilustrados, cin£ 

ma, teatro e TV; 
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• - infiltrar nas Igrejas e substituir a Religião re 

velada por religião social; 

- desacreditar a família cc^c instituição, favore 

cendc o amor livre e o divórcio fácil. 

Os "atos e situações acina apresentados, se tonados is£ 

3mente, pouco ou nada significam de perigo para a Segurança Macio 

, No entanto, a analise acurada e profunda dos mesmos, e a interli-

ao de uns com cs outros, podem nos dar ume visão global de como se 

processa a infiltração ocr-:unista ^o? meios educacionais e culturais. 

CALENDÁRIO ENVIADO PELA UIE A DIREÇAD DOS ESTUDANTES Sr 

CJMDARISTAS PC BRASIL - DATAS DE INTERESSE PARA A PROGRAMAÇÃO DE AGIT£_ 

ES NO Í̂ EIO ESTL IL 

:IRG 

.idariedade com a luta do Povc Fe 

;enção cs sua Indeoendência Total do Imperialismo 

dos EUA. 

13 - Dia de Solidariedade com o Povo e os Estudantes da Líbia. 

'EREIR; 

lia Internacional de S c I i d a r i e d a d e dj itudantes do •'" u n d o com 

c3 estuoantes e c 

tal. 

!ovc de Angola em Luta pela Independência 

21 - Dia Internacional de Solidariedade com a Juventude 

ites em Luta contra o Colonialismo. 

os 

16 - Aniversário do Massacre de Son-My. 

- Di3 ds Solidariedade com o Povo e os Estudantes de Marrocos 

Dia de Solidariedade com a Luta dos Estudantes Portugueses. 
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ABRIL 

4 

6 

12 

15 

24 

Dia de Luta contra a OTAN (Aniversário de Fundação da OTAN). 

Dia Mundial de Luta contra Bases Militares Estrangeiras. 

Dia Internacional de Solidariedade com o Povo e os Estudantes 

do Brasil em Luta contra a Ditadura Militar, 

Solidariedade com a Luta do Povo Americano contra a Guerra do 

Vietnam. 

Dia de Solidariedade com a Juventude e os Estudantes em Luta 

contra o Colonialismo, para Independência Nacional e a Coexis_ 

tência Pacífica. 

24/30 - Semana de Solidariedade com o Povo Dominicano. 

MAIO 

8 - Dia Internacional da Juventude e dos Estudantes contra o Imp£ 

rialismo e o Militarismo da Alemanha Ocidental. Comemoração 

do 26* Aniversário do Fim da Segunda Guerra Mundial. 

15 - Dia Internacional de Solidariedade com o Povo e os Estudantes 

Palestinos. 

- Dia Internacional de Solidariedade com o Povo e os Estudantes 

do Paraguai contra a Ditadura. 

18 - Dia de Solidariedade com o Povo e os Estudantes do Haiti em 

sua luta contra a Ditadura Duvaller. 

25 - Dia de Solidariedade com a Revolução Sudanesa. 

JUNHO 

S - Primeiro Aniversário de Fundação do Governo Revolucionário 

Provisório do Vietnam do Sul. 

6/9 - Dia Internacional de Solidariedade com os Estudantes e o Povo 

da Colômbia em sua Luta de Libertação Nacional. 

10 - Dia Internacional de Solidariedade com a Luta dos Estudantes 

e do Povo da Guanabara. 
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Cont... AGOSTO 15-

26 - Dia de Solidariedade com o Povo e os Estudantes do Sudeste da 

África em Luta contra o "Apartheid", os Campos de Bandustam , 

para Reservas de Potencial Humano, a Espoliação Colonial e a 

Exploração dos Africanos pelos Monopólios Imperialistas. 

SETEMBRO 

1 - Dia da Paz Mundial. 

- Dia Internacional de Solidariedade contra Bases Militares Eis 

trangeiros e Atômicas. 

8 - Dia Internacional de Alfabetlzação (Federação Internacional Sin_ 

dical de Ensino - FISE). 

- Dia Internacional dos Jornalistas (Organização Internacional ' 

dos Jornalistas - O U ) . 

13/20 - Semana Internacional Contra o Fascismo (Federação Internacional 

da Resistência - FIR). 

17 - Morte do Terrorista Carlos Lamarca. 

22 - Dia Nacional de Luta contra a ditadura no Brasil (União Nacional 

dos Estudantes - UNE). 

23 - Dia Internacional de Solidariedade com os Estudantes e o Povo 

de Porto Rico em Luta pela Independência Total, Liberdade para 

todos os Patriotas Presos e Liquidação Imediata de Todas as Bs_ 

ses Atômicas e Militares dos EUA. 

25 - Dia de Solidariedade com o Povo e os Estudantes de Moçambique. 

OUTUBRO 

15 - Aniversário da Morte do Herói Vietnamita Nguren Van Troi. 

21 - Dia da Solidariedade com o Povo e os Estudantes Sudaneses. 

22 - Dia Internacional de Solidariedade com os EstudBntes Mexicanos. 

21/26 - Semana Internacional de Solidariedade Estudantil com a Luta dos 

Estudantes contra o Analfabetismo. 
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C o n t . . . FEVEREIRO - 1 7 -

15 - Morte do Padre guerrilheiro colombiano Camilo Torres (1966). 

- Jornada de Camilo Torres - Organização Continental Latino-Amari-

cana de Estudantes ÍOCLAE) - Cuba. 

21 - Dia de Solidariedade com a Juventude e Estudantes e contra o C£ 

lonialismo - FMJD - UIE. 

MARÇO 

2 - Dia de Protesto Contra o Bombardeamento de Civis no Oriente Mé_ 

dio (Conselho de Paz Mundial - CPM). 

5 - Morte de Stalin (URSS). 

B - Dia Internacional das Mulheres - Federação Democrática Interna 

cional de Mulheres ÍFDIM), 

11 - Seqüestro do Cõnsul-Geral do Japão em São Paulo (Brasil - 1970). 

14 - Morte de Karl Marx. 

- Dia Internacional Contra o Racismo ÍCPM). 

16 - Dia Internacional de "Protesto Contra os Crimes do Imperialismo 

Norte-Americano no Vietnam". 

21/28 - Semana Mundial da Juventude (FMJD). 

25 - Fundação do PCB (Brasil - 1930). 

28 - Morte de Edson Luís de Lima Souto, em distúrbios estudantis na 

Guanabara (Brasil - 1968). 

30 - Jornada Internacional de "Solidariedade cem os Presos, Tortura 

dos e Perseguidos pela Ditadura do Brasil" (FMJD). 

ABRIL 

11 - Dia de Solidariedade dos Antigos Prisioneiros e Combatentes da 

Resistência Contra o Fascismo (FIR). 

12 - Dia do Astronauta - Aniversário da Data em que Yuri Gagarin En_ 

trou em Orbita da Terra (URSS). 

19 - Vitória de Girón (Cuba). 



Ccis ^,p. utav 

C o n t . . . FEVEREIRO - 1 7 -

15 - Morte do Padre guerrilheiro colombiano Camilo Torres (1966). 

- Jornada de Camilo Torres - Organização Continental Latino-Ameri-

cana de Estudantes (OCLAE) - Cuba. 
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Cont... AERIL •18-

19/25 - Semana de Solidariedade com as Nações da América Latina (OU). 

20 - Fundação do Conselho de Paz Mundial (CPM). 

22 - Nascimento de Lenine (1670 - URSS). 

24 - Dia de Solidariedade Mundial Estudantil CUIE - FMJD). 

- Dia de Luta Contra o Imperialismo e o Colonialismo pela Coexis

tência Pacífica das Nações (UIE - FMJD). 

- Dia de Solidariedade Contra o Colonialismo e pela Independência 

Nacional, Paz e Democracia. 

MAIO 

1 - Dia Internacional do Trabalho. 

- Proclamação da República Socialista de Cuba. 

5 - Nascimento de Karl Marx - fundador do comunismo. 

7 - Aniversário da República Democrática Alemã - (RDA). 

6 - Dia de Solidariedade Internacional áa Juventude e dos Estudantes 

contra o Imperialismo e o Militarismo da República Federal Ale_ 

mã (RFA). 

- Dia de Luta. Mundial pelo Reconhecimento da RDA e contra o Imp£ 

rialismo da RFA. 

- Término da 2a. Grande Guerra. 

9 - Data Nacional da Tchecoslovãquia. 

15 - Dia da Solidariedade com o Povo da 3alestina. 

19 - Dia da Solidariedade com os povos do Vietnam, Camboja e Laos. 

20 - Proclamação da República Cubana. 

24 - Dia de Libertação da África. 

27 - Fundação do Partido Comunista Búlgaro. 

- Dia da Isurreição (Esquerda Proletária) - França. 

JUNHO 

1 - Dia Internacional da Criança. 
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Cont... JUNHO 19-

01/30 - Mês de Aniversário de Fundação da Federação Internacional de 

Resistência CFIR), 

03/08 - Semana de Aniversário de Fundação da Organização Internacional 

de Jornalistas ÍIOJ). 

5 - Dia da Solidariedade Internacional de Juventude e Estudantes ' 

com os Povos Árabes. 

07/15 - Semana da Solidariedade com os Trabalhadores da Espanha. 

10 - Tragédia de Lídice (1942). 

19 - Execução de Ethel e Júlio Rosemberg, por espionagem pró URSS. 

22 - Data Nacional da Polônia ÍDia da Libertação). 

25 - Dia da Solidariedade com o Povo e os Estudantes da Coréia. 

- Comemoração do Aniversário do Conselho Mundial da Paz (CMP). 

25/06 a 01/07 

- Semana da Solidariedade Internacional com a Juventude e o Povo 

da Coréia. 

JULHO 

13/20 - Semana da Solidariedade Internacional com a Juventude e o Povo 

do Vietnam do Sul. 

16 - Assassinato de Nicolau II (1918 - URSS). 

20 - Dia da Solidariedade com o Povo e os Estudantes do Vietnam. 

20/27 - Semana da Solidariedade com o Vietnam. 

22 - Tratado de Genebra (1954 - divisão do Vietnam). 

25 - Dia da Solidariedade com os Trabalhadores Coreanos. 

26 - Jornada de Solidariedade e Cuba (OCLAE). 

29/07 a 11/08 

- Congresso de Fundação da OCLAE. 

31 - Dia da Mulher Africana. 
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AGOSTO -20-

01/31 - llSs de Aniversário da FMJD. 

1 - "Dia do Jovem" (Proclamado no IX Festival da Juventude, em S£ 

fia, 1968). 
«. 

6 - Lançamento da Ia. bomba atômica sobre Hiroshima (1945). 

8 - Declaração de guerra pela Rússia ao Japão (1945). 

9 - Lançamento da bomba atômica sobre Nagasaki (1945). 

15 - Data Nacional da Coréia. 

17 - Aniversário da UIE. 

20721 - Invasão da Tchecoslõvaquia pelas Tropas do Pacto de Varsovia ' 

(1968). 

23 - Data Nacional da Romênia (Libertação nazista em 1944). 

SETEMBRO 

1 - Dia da Paz Mundial. 

- Dia da Luta contra o perigo de uma nova guerra. 

- Data Magna do CMP. 

- Início da 2a. Grande Guerra Mundial. 

2 - Independência do Vietnam do Norte (1945). 

- Rendição Incondicional do Japão (1945). 

3 - Fundação do PC Belga (1921). 

4 - Seqüestro do Embaixador dos EEUU no Brasil (GB - 1970). 

8 - Dia Internacional da Alfabetização. 

- Oia Internacional dos Jornalistas. 
9 - Data Nacional da Bulgária (Libertação da ocupação nazista em 

1944). 

13 - Dia Internacional das Vítimas do Fascismo. 

13/20 - Samana dos Combatentes da Resistência, ou Semana Internacional 

contra o Fascismo. 



CQS -«V ^Utf 
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21 - Dia Internacional da Solidariedade com os Povos Árabes, contra a 

agressão israelense. 

- Fundação do Partido Comunista Uruguaio (1920). 

22 - Dia Nacional da Luta contra a Ditadura no Brasil. 

23 - Dia Nacional da Solidariedade com Porto Rico. 

28 - Aniversário de Fundação dos Comitês para a Defesa da Revolução ' 

(CDR). 

OUTUBRO 

1 - Data Nacional da República Popular da China (Implantação do regî  

me comunista, em 1949). 

03/08 - Fundação da Federação Sindical Mundial (FSM) . 

7 - Fundação da RDA (1949). 

8 - Data comemorativa do MR-8. 

- Morte de Che Guevara (Bolívia - 1967). 

08/15 - Jornada Continental de Apoio ao Vietnam (OCLAE). 

- Jornada do Guerrilheiro Heróico (OCLAE). 

08/28 - Jornada Nacional Guerrilheira (em homenagem a Che Guevara e Ca_ 

milo Torres) - Cuba. 

23 - Prisão e morte de Joaquim Câmara Ferreira ("Toledo ou Velho") * 

(1970 - Brasil). 

25 - Aniversário da Revolução Russa de 1917 (pelo velho calendário). 

NOVEMBRO 

1 - Dia Mundial da Juventude (FMJD). 

4 - Morte de Carlos Marighella (Brasil/SP - 1970). 

7 - Data Nacional da URSS - Dia da Revolução Socialista (pelo novo 

calendário). 

11/17 - Semana Internacional dos Estudantes (UIE). 



Cont... NOVEMBRO -22-

15 - Data da Mobilização Internacional pelo Término da Guerra do 

Vietnam (UIE). 

17 - Aniversário da UIE. 

27 - Intentona Comunista no Brasil (1935). 

28 - Comemoração do nascimento de Frederico Engels (1820). 

DEZEMBRO 
} 

« 7 - SeqOestro do Embaixador Suíço Giovanni Bucher, no Rio (1970) 

Brasil. 

10 - Dia da Declaração Universal dos Direitos do Homem. 

- Criação da Federação Mundial da Juventude Democrática, em Lon 

dres (1945) (FMJD/WFDY). 

20 - Dia da Solidariedade com os Trabalhadores e o Povo do Vietnam ' 

do Sul (FSM). 

21 - Nascimento de Stalin (1879) - URSS. 

26 - Nascimento de Mao Tse Tung (1B93) - China. 



LdS"2/(, .^k/^V 

Cont.., JUN 

25.06 a 27.07 

'"ies Internacional 

Coreanos e~ Lut 

Americanas rs D C-' 

dente, 

». .. ,j - _ «. _ , 

.ífeçí! 

. S S9U 

26 - Dia In18rn :na 

contra o "Apartnt 

África do j u 

JULHO 

5/1: 

14 -

16 

19/26 

Sgman a Internacional 

Estudantes Dominica 

Dia In t e rn a c i o n - 1 de cc 

do Iraque. 

Dia ei ̂  Solidara 2~ ~ - e -3 - ~- si D ri 

SeT>gn a Intsrnacic n a 1 

vo da América Latina em sua '.•..;I~~ c:^t - > 

n i s 1 i s ^ c 5 as u r a s arsz 

26 Dia I n t e r n a c i o i ri a r i e d 

de C u b a . 

A G O S T ; 

0 1 / 1 3 - N( '- s c -

3 -

6 -

o -

ca (FMJ01 . 

D i s do Jovem - Pi 

196c C F M J D ] . 

D i 3 I n 19 r n 5 c 1" r '- ? ^ 

G u i n é HPor"t u£ u s s • 

• r~ '• a m a H i 
t i v a - • 

vo 

Dia de Luta contra a G 

ca scbre Hiroshima -

- : 

Dia do Lançamento omb a Atômica 


